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DIY e Materialidades: Bandas de Rua no Rio de Janeiro
Lucimara Rett

Resumo

Dando continuidade a uma pesquisa iniciada em 2016 e que se estenderá até 2019, neste artigo pretende-se fazer um recorte dentro do universo das bandas de rua da cidade do Rio de Janeiro. Cabe dizer que o que se denomina aqui como um movimento de bandas de rua, refere-se a uma leva de grupos que tomou as ruas da cidade, utilizando o espaço público para ensaios e shows, como alternativa tanto para os que não conseguem se apresentar em espaços convencionais, quanto para os que não tem condições ao menos de pagar um estúdio para ensaios e gravações. Assim, o recorte aqui proposto abrange como as bandas lançam mão da cultura Do It Yourself (DIY) em sua comunicação e produção e, sobretudo, no que tange as materialidades do trabalho, tais como CDs, LPs e equipamentos para apresentações na rua. Dentre sete bandas já estudadas até o momento, em uma pesquisa exploratória, pretende-se, por meio de observação participante e entrevistas com membros dos grupos, detalhar as soluções criativas no enfrentamento das adversidades que a performance na rua proporciona, o que contempla a adaptação do equipamento para as apresentações e para o transporte, produção, venda e distribuição de álbuns e modos de divulgação e de ganho de recursos. 
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Introdução
Francisco Cruces (2016) aponta para uma crise de representação do discurso técnico-científico sobre o urbanismo e a forma dominante de se representar e de se construir a cidade, a partir da existência de uma polifonia de vozes que remetem a uma imagem poliédrica e pervasiva, com uma proliferação de modos de se conceber o urbano que se distanciam das perspectivas hegemônicas e se aproximam das práticas emergentes e imprevisíveis dos seus habitantes. Com base em Kanitz (1995 apud CRUCES, 2016), Francisco Cruces (2016, p. 21) ainda esclarece que o conceito atual de urbano vai além do contraponto ao rural. Para se falar de metrópoles, deve-se considerar processos de ordem espacial, demográfica, econômica, política, tecnológica, comunicacional e cultural. Ao mesmo tempo, “as cidades não são uma questão (somente) de limites espaciais, mas de articulação de tempos e ritmos” (p. 25) [tradução nossa]
, onde se identificam atores e práticas em diversos âmbitos, bem como a emergência da interculturalidade. Como uma das consequências desse processo, Cruces (2016, p. 17) identifica uma reconfiguração da esfera pública “tanto a partir de práticas capitalistas e institucionais, quanto pelas infinitas táticas de organizações, movimentos, vizinhos, usuários, famílias, grupos e indivíduos” [tradução nossa]
. Como consequência, são borradas as fronteiras entre público/privado, produção/consumo, profissional/amador, casa/trabalho, natural/artificial, arte/vida. Surgem, por exemplo, os espaços privados semipúblicos, conceito que aflora nas redes sociais, mas que podemos tomar emprestado para locais físicos neste estudo. Outro aspecto a ser considerado é a crescente tomada das ruas, de diversos modos e processos, por diversos motivos. Os planejadores urbanos afetaram radicalmente nossa noção de cidade, levando-nos a esquecer que as cidades nascem de baixo; nascem de suas ruas. As cidades são ruas, avenidas de troca e comércio, o aglomerado físico de pessoas, uma multidão caminhando nas calçadas movidas por curiosidade, surpresa, pela possibilidade do encontro, a vida humana não acima da confusão, mas no meio dela (HILLMAN, 1993, p. 53). 
David Harvey (2012, p. 88) enfatiza o sentido político desse movimento: “Lefebvre estava certo ao insistir que a revolução tem de ser urbana, no sentido mais amplo deste termo, ou nada mais”.

Arte pública, Bandas de rua do Rio de Janeiro e paisagens sonoras

Não é uma novidade dizer que a arte invade as ruas das cidades de todo o mundo. De fato, como afirma Claudia Büttner, “projetos artísticos no espaço não-institucional fazem parte, hoje em dia, tanto na Alemanha quanto em toda a Europa, da programação cultural de verão de muitas cidades” (2002, p. 73). No Brasil não é diferente: a arte pública vem ganhando visibilidade e sendo discutida em diversas esferas. 

Aqui utilizamos o termo “arte pública” de forma bem abrangente, explicando, entretanto, que 

O conceito de “arte pública” vem sendo usado há algumas décadas apesar de constituir uma prática artística antiga; contemporaneamente, a arte pública tem por objetivo introduzir no cotidiano a questão da Arte, geralmente por trás de uma hipótese de mudança e posicionamento crítico em relação ao mundo. Já o conceito de “arte urbana” parece derivar do de “arte pública”, partindo da vontade de estruturar a composição urbana e criticar o urbanismo funcionalista, retomando a dimensão simbólica e psíquica, reencantando o território; há também uma relação com a hipótese situacionista, da arte como realidade cotidiana permanente. Já “culturas urbanas” giram em torno de temáticas identitárias, sejam ligadas à música (como hip-hop) ou ao grafite, por exemplo. As “artes de rua” possuem existência autônoma no campo da criação em forma de movimento artístico, de particularidade transdisciplinar, pois o cruzamento de campos artísticos é um de seus princípios (CHAUDOIR, 2004, apud REIA, 2014, p. 40). 
A arte pública como aqui propomos, portanto, que contempla artistas de rua das mais diversas especificidades, tais como clowns, performers, pintores, entre outros, também engloba os músicos de rua, que por uma ou outra razão escolheram o espaço público como palco. Como afirma a mexicana Natalia Bieletto (2016, p. 67), os músicos que se apresentam em manifestações tradicionais populares ou religiosas, são bem aceitos, entretanto, “[...] os músicos que usam as ruas como meio de subsistência cotidiana, são com frequência objeto de estigma social, condescendência e/ou desvalorização” [tradução nossa]
. Afima Canclini (2015, p. 286), que “viver em uma grande cidade não implica dissolver-se na massa e no anonimato”. Apesar do caráter marginal (ou melhor, periférico ou ainda, de bordas) da arte pública, os músicos dessa “nova geração de bandas de rua” assumem uma postura de popstars, mesmo sendo o espaço público, o seu local de subsistência.
As performances das bandas no espaço público ocupam uma “centralidade na experiência que envolve a música de rua”, priorizando “o volume e o resultado sonoro na rua – num ambiente marcado pelos desafios de fazer ouvir nas cidades polifônicas” (HERSCHMANN; FERNANDES, 2014, p. 38). Essa experiência cotidiana remete-nos ao conceito de paisagens sonoras urbanas, consideradas por Simone Luci Pereira (2007, p. 1), “como elemento preponderante para compreensão da música midiática e sua escuta pelos ouvintes, onde esta se articula, em maior ou menor grau, a escuta de um tempo, de uma cidade, uma escuta do mundo, enfim”. 

R. Murray Schafer (2011, p. 151-152) nos explica que a música pode pertencer a duas espécies, a absoluta e a programática. “Na música absoluta, os compositores modelam paisagens sonoras ideiais da mente. A música programática é imitativa do meio ambiente”. O espaço público, ressignificado como palco, vem a calhar para os artistas das bordas, que não podem ocupar as “salas de concerto”. Dessa maneira, também recuperam a noção “perdida” de cidade. 

Na cidade do Rio de Janeiro, a ocupação do espaço púbico notadamente se expandiu, tanto nos movimentos sociais e manifestações políticas, como nas manifestações culturais, sobretudo no que tange a cena musical. Desde o ano de 2012 observou-se um movimento de novas Bandas de Rua que tomaram corpo e identidade, o que despertou o interesse de pesquisa, em caráter exploratório, acerca de várias especificidades desta cena, no que diz respeito a esse recorte, em especial, que será explicado mais adiante. 
Tal pesquisa consistiu em um estudo etnográfico da autora, que atuou como produtora de duas bandas de rua do Rio de Janeiro, Tree” e Ma Non Troppo, entre os anos de 2013 e 2015. Em 2016 foram realizadas entrevistas com músicos das sete bandas mais representativas da cena, à época: Dominga Petrona, Astro Venga, Beach Combers, Tree”, Bagunço, Ma Non Troppo e Os Camelos, a maioria de som autoral e instrumental com influências do free jazz. A Dominga Petrona foi selecionada por ser a pioneira dessa nova fase da música de rua do Rio de Janeiro, que aqui recortamos, e as demais, por outros critérios de representatividade, tais como tempo de existência como banda de rua, participação em reportagens em jornais impressos e eletrônicos, bem como em documentários profissionais e universitários, participação em projetos como Red Bull Soundgroung
, em 2014, nas estações do Metrô, eventos como o Praça, do Circo Voador, e apresentações na entrada do Rock in Rio 2015, megaevento realizado na cidade.
Após as entrevistas, observou-se que a maior parte das bandas se autoproduz ou conta com amigos ou namoradas para o trabalho de produção e divulgação de maneira amadora, o que promoveu um segundo recorte para este breve ensaio acerca da cultura Do It Yourself (DIY), algo como Faça Você Mesmo, em tradução livre. Alguns grupos almejam ter dinheiro para ter produção profissional, sendo que uma das bandas, Bagunço, já tem essa figura do produtor.  O principal canal de divulgação do trabalho é o Facebook, seguido de redes sociais como YouTube, Soundcloud, Instagram e Twitter. Apenas uma banda, os Beach Combers, mencionou pretender usar aplicativos como iTunes e Spotify. 

Todas as bandas tem CDs, em geral, gravados de maneira amadora. Esses CDs são vendidos durante as apresentações e ajudam a compor a renda do “chapéu”
 diário.  Algumas bandas chegam a vender de 10 a 20 CDs por dia, ao preço médio de 20 reais. Das entrevistadas, apenas os Beach Combers lançaram, além do CD, um vinil, o que traz certo status, até por uma questão de preço. Afirmar que os vinis estão esgotados também é sinônimo de prestígio. Apesar das gravações normalmente serem feitas em casa, em pequenos estúdios e, em alguns casos, até em gravadores repórter durante as apresentações nas ruas, como retomaremos e detalharemos mais à frente, os discos também são considerados como material de divulgação do trabalho. As músicas são, quase em sua totalidade, instrumentais, autorais e de improviso. Os grupos, em geral, são compostos por bateria, instrumentos elétricos (baixo e guitarra), mais instrumentos de sopro (trompete e/ou saxofone, em algumas delas, o trombone, também).
Os principais problemas citados foram a concorrência que aumenta, representando perda de território de apresentação e, consequentemente, de renda, as condições climáticas e, sobretudo, o enfrentamento da ordem pública, que não acata a lei do artista de rua. 
Silvio Essinger (2015)
 explica que “para as incertezas do dia a dia, as bandas carregam como amuleto, aonde quer que vão, uma cópia da Lei Municipal 5.429, de 5 de junho de 2012, do vereador Jorge Felipe”. A lei dispõe sobre a apresentação de artistas de rua nos logradouros públicos do Rio. Mesmo amparados pela lei, os artistas sofrem diversas pressões do poder público. Em dezembro de 2015 o jornal O Dia
 publicou uma reportagem sobre a agressão de músicos no metrô. Em abril de 2016, a vereadora Leila Maywald (PMDB), conhecida como Leila do Flamengo, propôs um projeto de lei que pedia a proibição de apresentação de artistas de rua em praças e outros espaços urbanos que tenham edifícios em volta ou próximos
. Dias depois, após ampla mobilização dos artistas, o projeto foi retirado de pauta
 pela vereadora.

Esse tipo de conflito não é exclusividade do Brasil, 

Em Berlim, licenças legais são requeridas para práticas diversas no espaço público, como a venda de CDs na rua, o uso de amplificadores, o transporte de grandes instrumentos musicais e para performance dentro das estações do metrô. Apesar disso, muitas vezes elas são ignoradas. [...] Ao que tudo indica, no entanto, certas modalidades de arte de rua começam a ser cada vez mais controladas em função do processo de “limpeza” da cidade (SELDIN, 2017, p. 188). 

Por outro lado, com a grande visibilidade e força da música de rua, o movimento foi cooptado pela mídia. Como já explicitado anteriormente, muitas empresas, como a Red Bull e o próprio Metrô do Rio de Janeiro (este último, sem sucesso), megaeventos de renome, como o Rock in Rio, casas consolidadas, como o Circo Voador, no Rio de Janeiro, e até o governo municipal, sob a forma de editais que contemplam a arte pública, deram espaço e destaque às bandas de rua. Em 2015 o Canal Bis, da Multishow, produziu a série Sons Urbanos
, com 13 episódios, cada um com três bandas de diversas partes do mundo, falando sobre a relação dos músicos com o trabalho nas ruas. A cada episódio, praticamente, uma banda carioca participava do programa. Durante os Jogos Olímpicos que aconteceram na cidade do Rio de Janeiro no ano de 2016, foram disponibilizados espaços no Boulevard Olímpico e até um palco para bandas que se apresentavam na rua à época, o que demonstrou um oportunismo por parte da organização do evento que capitalizou o movimento que era bastante potente, à época.
A rua é hostil, entretanto, a relação com o público é boa, de carinho, surpresa, respeito e admiração. A arte e a música são bem recebidas no espaço público – ruas, praças e praias do Rio de Janeiro. Os moradores de rua e ambulantes, parecem “se reconhecer” ou se identificar com os músicos. Há, portanto, uma relação de afetividade instantânea e, muitas vezes, efêmera, mas a experiência sonora para o público altera a paisagem sonora da cidade, trazendo um pouco de arte a baixo (ou nenhum) custo para o caos urbano cotidiano. A curadoria é sincera e a audiência é medida pelo “chapéu”. 
Algumas bandas afirmam que seu DNA é da rua, da arte pública, pretendendo, entretanto, estender o trabalho para outros estados do Brasil ou para o exterior. Os festivais também são considerados alternativas para saírem da cidade de origem. Tocar em São Paulo, principalmente, representa status e prestígio no imaginário dos artistas.

DIY e Materialidades

No decorrer das entrevistas, percebemos uma forte presença da cultura Do It Yourself (DIY) entre os grupos investigados. Alexandre Marino Fernandez e Fernando Iazzetta (2015) afirmam que o fenômeno DIY não é novo e, a partir de Eric Paulos e Stacey Kuznetsov (2010 apud FERNANDEZ; IAZZETTA, 2015), ressaltam que a cultura DIY não é prioritariamente motivada por propósitos comerciais. Para os autores, o DIY contempla qualquer criação, modificação ou reparo de objetos sem a ajuda de profissionais pagos e o termo “amador” não diz respeito a habilidades amadoras, pois essas são, geralmente, bem avançadas. 

A maior parte das bandas que fizeram parte da pesquisa, como mencionado anteriormente, se autoproduzem ou contam com amigos ou namoradas para o trabalho de produção e divulgação. Essa divulgação é feita de maneira amadora, principalmente pelo Facebook, seguido de redes sociais como YouTube, Soundcloud, Instagram e Twitter. 

Todas as bandas tem CDs, em geral, produzidos de maneira amadora (figura 1). “DIY é uma prática diretamente relacionada com a crescente da Revolução Industrial, geralmente usada como uma reação aos modos de produção massivos” (FERNANDEZ; IAZZETTA, 2015, p. 20) [tradução nossa]
. 
Figura 1 – CD da banda Tree”
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Fonte: arquivo pessoal da autora

Esses CDs são também produzidos , de maneira amadora, em home studios, sendo que as gravações são feitas durante ensaios em pequenos estúdios ou até durante as apresentações nas ruas, com a utilização de gravadores repórter. No quesito produção amadora, o mesmo vale para vídeo clipes. Nas bandas que compõem essa amostra, especificamente, não há vocalistas, ou seja, as músicas são instrumentais e, normalmente, autorais e de improviso. Algumas bandas fazem versões de clássicos do jazz e poucas, com destaque para a Astro Venga, fazem covers ou mixam músicas conhecidas ao seu repertório. Vale destacar que Fernandez e Iazzetta (2015, p. 21) nos lembram que “na música, uma reação inicial à padronização apareceu no movimento Free Jazz dos anos 1960, com foco na improvisação desenfreada e na produção de discos fora da cadeia industrial, por meio de associações tais como a Associação para o Avanço dos Músicos Criativos (AACM) e Candid Records” [tradução nossa]
.
Essas bandas possuem equipamento e instrumentos próprios e são autônomas em termos de energia, usando uma bateria de automóvel adaptada a um equipamento chamado conversor, que transforma a energia contínua em alternada para alimentação das caixas de som e demais instrumentos elétricos. Já a bateria, o instrumento, é adaptada para facilitar o transporte.
Os músicos carregam essa “parafernália” pelas ruas em pequenos carrinhos (figura 2), facilitando o deslocamento de toda a banda em um único automóvel ou até mesmo no transporte público.

Figura 2 – Banda Ma Non Troppo transportando seu equipamento em Ipanema, RJ
[image: image2.jpg]



Fonte: arquivo pessoal da autora
Essas adaptações são soluções que lançam mão de um misto de técnica e criatividade características da cultura DIY e aqui, as enquadramos no conceito de gambiarra, que segundo Fernandez e Iazzetta (2015, p. 19), “é uma gíria brasileira que se refere a coisas feitas sem as ferramentas ou materiais adequados, geralmente com a ausência de ambos” [tradução nossa]
. 
Considerações Finais
Em primeiro lugar, vale ressaltar que esse “movimento” (ou “cena”) investigado entre os anos de 2013 e 2016 no Rio de Janeiro já não tem mais a mesma representatividade. Não que não haja mais música de rua no Rio de Janeiro, mas as bandas que fizeram parte do recorte desta pesquisa, quase que em sua totalidade não atuam mais da mesma forma nas ruas da cidade. Os Camelos, atualmente, fazem uma tour pela Europa, tocando nas ruas. Bagunço, que se autodeclarou com “DNA das ruas” se apresentou na Europa e agora segue participando de eventos particulares e festas ao ar livre no Rio de Janeiro. A Dominga Petrona, que para nós, representou um ponto de partida para a seleção das bandas estudadas, trocou alguns de seus componentes e, a partir de uma segunda formação, com vários membros originados desse primeiro grupo, criou a Dr. Swing. Tree” e Ma Non Troppo estão praticamente inativas e apenas os Beach Combers e a Astro Venga seguem atuando nas ruas com maior frequência, mas como forma de terem visibilidade para acesso ao mainstream. Mesmo tocando nas ruas, atuam como se fossem popstars.

As bandas de rua investigadas fazem/fizeram uso da cultura Do It Yourself (DIY) na sua comunicação, produção, venda e distribuição de álbums e meios de promoção, com destaque para o que se refere às materialidades, onde é mais perceptível a presença do DIY. Na produção dos CDs, ela se dá nos processos amadores, na qualidade low-fi
 das gravações e nas soluções caseiras para impressão de capas, já que os grupos não tem acesso aos processos de industrialização. Para viabilizarem o transporte dos equipamentos e a performance na rua, destacamos, as soluções criativas para a adaptação dos instrumentos, em especial da bateria, e para a autonomia de energia elétrica com o conversor, o que se encaixa no conceito de gambiarra trazido por Fernandez e Iazzetti (2015). Nesse sentido, o know how
dessas gambiarras, especificamente, foi trazido da Argentina pela banda Dominga Petrona, que começou a se apresentar nas ruas do Rio de Janeiro no ano de 2012, inspirando as demais bandas que aqui estudamos.
As bandas de rua fizeram parte da paisagem sonora carioca de forma muito evidente no período de 2012 a 2016, num misto de desafios e oportunidades para os artistas que reconfiguraram o espaço público e o ressignificaram como palco. Pela potência do movimento, ousamos enquadrá-lo, retomando Lefebvre (apud HARVEY, 2012), como uma inspiração para uma revolução urbana que teve destaque, sobretudo, à época da ocupação das ruas do Rio de Janeiro por manifestações e movimentos sociais, quando esses grupos compuseram parte da paisagem sonora (SCHAFER, 2011; PEREIRA, 2007) da cidade, superando o desafio de se fazerem ouvir em uma cidade polifônica (HERSCHMANN; FERNANDES, 2014). Ainda retomamos Cruces (2016), destacando táticas e articulações de tempos e ritmos que vem de outros atores, de instâncias periféricas e contra-hegemônicas, na figura desses artistas das bandas de rua.
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� Las ciudades no son cuestión (solo) de limites espaciales, sino de articulación de tempos y ritmos.


� La primacia de la esfera pública es un supuesto cuestionado. Esta es reconfigurada tanto a partir de prácticas de capitalización mercantil y institucional como desde las infinitas apropriaciones tácticas de organizaciones, movimentos, vecinos, usuários, famílias, grupos y indivíduos.


� [...] los músicos que usan las calles como médio de subsistencia cotidiano son con frequência objeto de estigma social, condescendencia y/o desvalorización.


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://www.redbull.com/br/pt/music/events/1331652785075/red-bull-sounderground" �http://www.redbull.com/br/pt/music/events/1331652785075/red-bull-sounderground�>. Acesso em 1 maio 2016.


� Renda da apresentação na rua, composta pela contribuição em dinheiro que o público dá aos artistas espontaneamente mais o valor arrecadado com a venda dos CDs. Normalmente os artistas colocam um chapéu ou o case de um instrumento aberto na frente da banda, para que as pessoas coloquem o dinheiro, estimuladas por plaquinhas com frases de pedido de colaboração. 


� Disponível em: <http://oglobo.globo.com/cultura/musica/bandas-ocupam-pracas-calcadas-trens-do-rio-passam-chapeu-multiplicam-vendas-de-discos-16362472>. Acesso em: 20 nov. 2015.


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://odia.ig.com.br/noticia/rio-de-janeiro/2015-12-21/musicos-sao-agredidos-por-segurancas-do-metro.html" �http://odia.ig.com.br/noticia/rio-de-janeiro/2015-12-21/musicos-sao-agredidos-por-segurancas-do-metro.html�>. Acesso em 20 fev. 2016.


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://extra.globo.com/noticias/extra-extra/vereadora-leila-do-flamengo-quer-acabar-com-artistas-de-rua-19194692.html" �http://extra.globo.com/noticias/extra-extra/vereadora-leila-do-flamengo-quer-acabar-com-artistas-de-rua-19194692.html�>. Acesso em 10 maio 2016.


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://extra.globo.com/noticias/extra-extra/leila-do-flamengo-pmdb-tira-da-pauta-projeto-que-acaba-com-artistas-de-rua-19218415.html" �http://extra.globo.com/noticias/extra-extra/leila-do-flamengo-pmdb-tira-da-pauta-projeto-que-acaba-com-artistas-de-rua-19218415.html�>. Acesso em 10 maio 2016.


� Disponível em: <� HYPERLINK "http://canalbis.globo.com/programas/sons-urbanos/" �http://canalbis.globo.com/programas/sons-urbanos/�>. Acesso em 14 maio 2016.


� DIY is a practice directly related to the rise of Industrial Revolution, generally taken as a reaction to its massive mode of production. 


� In music, an inicial reaction to such standardizing appears in the Free Jazz movement of the 1969s, with its focus on unrestrained improvisation and the production of records outside the industrial chain, by such associations as AACM (Association for the Advancement of Creative Musicians) and Candid Records. 


� The name Gambiologia makes reference to a brazilian slang: Gambiarra, witch is used to refer to things done without proper tools or materials, usually due to lack of those.


� Baixa qualidade, em tradução livre.


� Como fazer, em tradução livre.
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